
Aula 20 3 A Conclusão e as Referências 
Bibliográficas
Imagine que você dedicou horas, talvez meses, a um projeto de pesquisa, a um artigo científico ou a uma 
apresentação importante. Você coletou dados, analisou informações, desenvolveu argumentos complexos. Agora, 
a linha de chegada está à vista. Mas como garantir que todo esse esforço seja coroado com o impacto desejado? A 
resposta reside em duas partes cruciais de qualquer trabalho acadêmico: a conclusão e as referências 
bibliográficas. Elas não são meros formalismos; são a sua chance de deixar uma impressão duradoura e de validar 
a solidez do seu trabalho.

Nesta aula, vamos desvendar a arte de construir uma conclusão poderosa e a ciência de organizar referências de 
forma impecável no contexto do espanhol acadêmico. Você aprenderá a identificar as contribuições mais 
significativas do seu estudo e a reconhecer suas limitações, transformando-as em oportunidades para futuras 
pesquisas. Além disso, mergulharemos nos formatos de referências mais utilizados, garantindo que seu trabalho 
seja não apenas relevante, mas também academicamente rigoroso e reconhecido em qualquer ambiente 
universitário ou de pesquisa.

Ao final desta jornada, você estará apto a redigir conclusões que amarram suas ideias de forma coesa e a elaborar 
listas de referências que atestam a profundidade e a seriedade da sua investigação. Prepare-se para aprimorar 
suas habilidades e elevar a qualidade dos seus textos em espanhol, abrindo portas para o reconhecimento 
acadêmico e profissional.



O Poder da Conclusão: Mais que um Resumo
Chegamos ao ponto final de um texto acadêmico, e muitos podem pensar que a conclusão é apenas uma repetição 
do que já foi dito. Contudo, essa é uma visão simplista que subestima o verdadeiro poder dessa seção. A 
conclusão é, na verdade, o palco onde você reafirma a relevância do seu trabalho, conecta os pontos soltos e 
projeta o futuro da sua pesquisa. É o momento de solidificar a mensagem principal na mente do leitor, garantindo 
que ele compreenda o valor e o impacto do seu estudo.

Pense na conclusão como a última nota de uma sinfonia. Ela não é apenas a repetição das melodias anteriores, 
mas a harmonização final que ressoa e deixa uma sensação completa e memorável. É onde todas as partes se 
unem para formar um todo coeso, e onde o maestro (você) dá o seu último e mais enfático comando. Em espanhol 
acadêmico, uma boa conclusão não apenas resume, mas sintetiza, interpreta e, crucialmente, aponta para o que 
vem a seguir.

Nesta seção, vamos explorar como identificar e articular as principais contribuições do seu estudo, e como 
apresentar suas limitações de forma construtiva, transformando-as em pontos de partida para novas 
investigações.



Identificando as Principais Contribuições do 
Estudo
Após a exaustiva jornada de pesquisa e análise, pode ser um 
desafio destilar a essência do seu trabalho em poucas 
palavras. No entanto, é exatamente isso que a conclusão 
exige: clareza sobre o que o seu estudo realmente trouxe de 
novo ou de significativo. Não se trata de listar todos os 
resultados, mas de destacar aqueles que respondem 
diretamente às suas perguntas de pesquisa e que avançam o 
conhecimento na sua área. Quais foram as descobertas mais 
impactantes? O que o seu trabalho adiciona ao corpo de 
literatura existente?

Imagine que seu estudo é um explorador que retorna de uma 
expedição. Ele não vai descrever cada árvore ou pedra que 
viu, mas sim as novas terras descobertas, os recursos 
valiosos encontrados e os desafios superados. Da mesma 
forma, sua conclusão deve focar nas "novas terras" que 
você desvendou. Por exemplo, se você pesquisou a eficácia 
de um novo método de ensino de espanhol, sua principal 
contribuição pode ser a demonstração empírica de que esse 
método aumenta significativamente a fluência oral em 
comparação com abordagens tradicionais, preenchendo 
uma lacuna na pedagogia de línguas.

Dica Prática: Para identificar essas contribuições, revisite seus objetivos iniciais e as perguntas de 
pesquisa. Quais deles foram respondidos de forma mais robusta? Quais implicações práticas ou teóricas 
seus achados podem gerar?



Reconhecendo as Limitações e Abrindo 
Caminhos Futuros
Nenhum estudo é perfeito, e reconhecer suas limitações não é um sinal de fraqueza, mas de maturidade 
acadêmica e rigor científico. Pelo contrário, omitir as limitações pode levantar dúvidas sobre a sua capacidade de 
autoavaliação crítica. Uma conclusão eficaz não apenas celebra as conquistas, mas também aponta honestamente 
para os aspectos que não puderam ser totalmente explorados, as restrições metodológicas ou as variáveis não 
controladas. Isso demonstra que você tem uma compreensão completa do seu trabalho e de suas fronteiras.

Reconheça 
Honestamente
Identifique as restrições 
metodológicas e variáveis não 
controladas do seu estudo

Contextualize 
Resultados
Proteja suas descobertas de 
interpretações exageradas ou 
generalizações indevidas

Projete o Futuro
Transforme limitações em 
sugestões concretas para 
futuras pesquisas

Pense em um arquiteto que apresenta um projeto inovador. Ele não apenas mostra a beleza e a funcionalidade da 
construção, mas também discute os desafios do terreno, as restrições orçamentárias e as áreas que poderiam ser 
expandidas em fases futuras. Da mesma forma, ao discutir as limitações, você está contextualizando seus 
resultados e protegendo-os de interpretações exageradas. Por exemplo, se seu estudo sobre o ensino de espanhol 
foi realizado apenas com estudantes de uma universidade específica, uma limitação seria a generalização dos 
resultados para outras populações, sugerindo a necessidade de pesquisas futuras em contextos mais diversos.

Ao apresentar as limitações, você também cria uma ponte natural para futuras pesquisas. Quais perguntas seu 
estudo deixou sem resposta? Quais novas questões surgiram a partir dos seus achados? Transformar limitações 
em sugestões para a agenda de pesquisa é uma habilidade valiosa que enriquece sua conclusão e demonstra sua 
visão de longo prazo.



Estrutura e Elementos de uma Conclusão em 
Espanhol
Uma conclusão bem-sucedida em espanhol acadêmico segue uma estrutura lógica que guia o leitor do específico 
para o geral, e do passado (o que foi feito) para o futuro (o que ainda pode ser feito). Não se trata de uma fórmula 
rígida, mas de um roteiro que assegura clareza e impacto. Comece reafirmando a tese ou o objetivo principal do 
seu estudo, mas com novas palavras, mostrando como ele foi alcançado. Em seguida, sintetize os resultados mais 
relevantes, sem entrar em detalhes numéricos ou metodológicos já apresentados.

01

Reafirme a Tese
Retome o objetivo principal com 
novas palavras, mostrando como foi 
alcançado

02

Sintetize Resultados
Destaque os achados mais 
relevantes sem repetir detalhes já 
apresentados

03

Discuta Implicações
Explore as contribuições teóricas e 
aplicações práticas das suas 
descobertas

04

Apresente Limitações
Reconheça honestamente as fronteiras do seu estudo

05

Sugira Futuras Pesquisas
Aponte caminhos para investigações subsequentes

A seguir, discuta as implicações teóricas e práticas das suas descobertas. Como seu trabalho contribui para a 
teoria existente? Que aplicações práticas ele pode ter? Por exemplo, se você analisou o uso de marcadores 
discursivos em artigos científicos em espanhol, as implicações podem ser a criação de guias para autores não 
nativos ou a revisão de materiais didáticos. É crucial que esta parte seja concisa e focada no "porquê" e no "e 
agora?".

Finalmente, apresente as limitações do estudo e as sugestões para futuras pesquisas. Esta é a sua oportunidade 
de mostrar que o conhecimento é um processo contínuo e que seu trabalho é um degrau nessa escada. Utilize 
marcadores discursivos apropriados para garantir a fluidez e a coesão, como veremos na próxima seção.



Marcadores Discursivos Essenciais para 
Conclusões em Espanhol
A fluidez e a coesão de uma conclusão em espanhol dependem muito do uso adequado de marcadores 
discursivos. Eles são como as engrenagens que conectam as diferentes partes do seu argumento, tornando a 
leitura mais agradável e a compreensão mais fácil. Em vez de simplesmente listar ideias, esses conectores criam 
uma teia lógica que guia o leitor através do seu raciocínio final. Eles sinalizam a função de cada frase e parágrafo, 
seja para resumir, enfatizar, contrastar ou concluir.

Pense nos marcadores discursivos como os sinais de trânsito em uma estrada. Eles indicam quando você 
deve parar, seguir em frente, virar ou diminuir a velocidade, garantindo uma viagem suave e segura. Sem eles, a 
jornada seria confusa e perigosa.

No contexto da sua conclusão, eles ajudam a transitar entre a reafirmação da tese, a síntese dos resultados e as 
projeções futuras. Por exemplo, para introduzir a síntese, você pode usar "En resumen" ou "En síntesis". Para 
enfatizar uma contribuição, "Cabe destacar que" ou "Es importante señalar que".

A seguir, apresentamos alguns marcadores discursivos frequentemente utilizados em conclusões acadêmicas em 
espanhol, com exemplos de como incorporá-los naturalmente:

Marcador Discursivo Função Principal Exemplo de Uso

En resumen / En síntesis Resumir, recapitular En resumen, este estudio ha demostrado 
la eficacia...

En conclusión / Para concluir Introduzir a conclusão En conclusión, los hallazgos sugieren 
que...

Por lo tanto / Así pues Indicar consequência Por lo tanto, se puede inferir que...

Cabe destacar que / Es 
importante señalar que

Enfatizar um ponto Cabe destacar que la metodología 
empleada...

Finalmente / Por último Indicar o ponto final Finalmente, se proponen futuras líneas 
de investigación...

A modo de cierre Fechar o argumento A modo de cierre, este trabajo contribuye 
a...

En definitiva Concluir de forma categórica En definitiva, la investigación abre nuevas 
perspectivas...



A Transição para as Referências 
Bibliográficas: O Alicerce da Credibilidade
Depois de apresentar suas conclusões, o próximo 
passo crucial é fornecer o alicerce que sustenta todo o 
seu trabalho: as referências bibliográficas. Longe de 
ser uma mera formalidade, a lista de referências é a 
espinha dorsal da credibilidade acadêmica. Ela não 
apenas reconhece o trabalho de outros pesquisadores, 
evitando o plágio, mas também permite que seus 
leitores verifiquem suas fontes, aprofundem-se nos 
temas abordados e avaliem a solidez dos seus 
argumentos. É a sua prova de que você se engajou em 
um diálogo com a comunidade acadêmica existente.

Pense nas referências como o mapa de um tesouro. 
Você não apenas encontrou o tesouro (suas 
descobertas), mas também fornece as coordenadas 
exatas para que outros possam seguir seus passos, 
verificar a rota e, quem sabe, encontrar novos 
tesouros. Sem esse mapa, seu achado seria isolado e 
difícil de replicar ou validar. No contexto acadêmico, a 
ausência ou a incorreção das referências pode minar a 
confiança no seu trabalho, independentemente da 
qualidade da sua pesquisa.

Evita Plágio

Reconhece o trabalho de outros pesquisadores

Permite Verificação

Leitores podem validar suas fontes

Demonstra Rigor

Atesta a profundidade da sua investigação

Nesta seção, começaremos a desvendar a importância fundamental das referências e a entender que elas são um 
reflexo do rigor e da ética de um pesquisador. Abordaremos os princípios gerais que regem a formatação dessas 
listas em espanhol, preparando o terreno para explorar os estilos específicos e suas nuances.



Entendendo o Formato de Listas de 
Referências em Espanhol: Princípios Gerais
A organização das listas de referências em espanhol, assim como em outras línguas, segue padrões rigorosos. O 
objetivo principal é a clareza e a consistência, permitindo que qualquer leitor localize rapidamente a fonte original. 
Embora existam diversos estilos de citação (APA, MLA, ISO, Vancouver, entre outros), todos compartilham alguns 
princípios básicos. O mais importante é que cada entrada na lista de referências deve corresponder a uma citação 
feita no corpo do texto, e vice-versa.

Ordem Alfabética
As entradas são organizadas pelo sobrenome do 
primeiro autor, facilitando a localização

Formato Específico por Tipo
Cada tipo de fonte (livro, artigo, site) tem um 
formato próprio para apresentar as informações 
essenciais

Correspondência Texto-Referência
Toda citação no texto deve ter uma entrada 
completa na lista de referências

Consistência Absoluta
Mantenha o mesmo estilo e formatação em todas 
as entradas

Imagine que você está organizando uma biblioteca. Para que os livros sejam facilmente encontrados, você precisa 
de um sistema de catalogação consistente: todos os livros de um mesmo autor agrupados, ou por assunto, ou por 
data. Da mesma forma, as referências precisam de um sistema. Geralmente, as entradas são organizadas em 
ordem alfabética pelo sobrenome do primeiro autor. Cada tipo de fonte (livro, artigo, capítulo de livro, site) tem um 
formato específico para apresentar as informações essenciais: autor(es), ano de publicação, título, editora, volume, 
páginas, URL, etc.

Atenção: É crucial entender que o espanhol, como língua pluricêntrica, pode apresentar pequenas 
variações nas diretrizes de estilo entre diferentes países ou instituições. Por exemplo, uma universidade 
na Espanha pode ter uma preferência ligeiramente diferente de uma na Argentina, mesmo que ambas 
usem o estilo APA como base. A chave é sempre consultar as diretrizes específicas da instituição ou da 
revista para a qual você está submetendo seu trabalho.



Estilos Comuns de Referência no Contexto 
Acadêmico Hispânico: Foco no APA
No universo acadêmico hispânico, o estilo de citação mais amplamente adotado, especialmente nas ciências 
sociais, humanas e da saúde, é o APA (American Psychological Association). Sua popularidade se deve à sua 
clareza, consistência e à facilidade de uso para citar uma vasta gama de fontes. No entanto, é importante notar que 
outros estilos, como o MLA (Modern Language Association) em algumas áreas de humanidades, o ISO 690 (norma 
internacional) ou o Vancouver (ciências da saúde), também podem ser encontrados, dependendo da disciplina e 
da instituição.

Pense nos estilos de referência como diferentes idiomas para expressar a mesma ideia. Todos eles comunicam as 
informações da fonte, mas cada um tem sua própria gramática e sintaxe. O APA, por exemplo, tem uma 
"gramática" que prioriza o autor e a data, facilitando a identificação da temporalidade da pesquisa. Por exemplo, 
para um livro, o formato básico é: Sobrenome, N. (Ano). Título do livro. Editora. Para um artigo: Sobrenome, N. 
(Ano). Título do artigo. Nome da Revista, volume(número), páginas.

Devido à natureza pluricêntrica do espanhol, é comum encontrar guias de estilo APA adaptados para o espanhol, 
que abordam nuances como a capitalização de títulos, o uso de "y" ou "&" para múltiplos autores, e a tradução de 
termos como "editor" ou "recuperado de". Sempre procure a versão mais recente do manual APA (atualmente a 7ª 
edição) e, se disponível, a adaptação para o espanhol ou as diretrizes específicas da sua instituição.



Exemplos Práticos de Referências em 
Espanhol (Estilo APA 7ª Edição)
Para consolidar o entendimento dos formatos de referência, nada melhor do que exemplos práticos. Lembre-se 
que a consistência é a chave: cada detalhe importa, desde a pontuação até a capitalização. A seguir, 
apresentamos os formatos mais comuns, adaptados para o espanhol e seguindo as diretrizes da 7ª edição do 
Manual APA.

Imagine que você está montando um quebra-cabeça, e cada peça (autor, ano, título, etc.) precisa se encaixar 
perfeitamente no seu lugar designado. Um erro de pontuação ou uma letra maiúscula fora do lugar pode fazer 
com que a peça não se encaixe, comprometendo a integridade do todo.

Livro
Formato: Apellido, N. (Año). Título del libro. Editorial.

Exemplo: García Márquez, G. (1967). Cien años de soledad. Editorial Sudamericana.

Capítulo de Livro
Formato: Apellido, N. (Año). Título del capítulo. En N. Apellido (Ed.), Título del libro (páginas). Editorial.

Exemplo: Vargas Llosa, M. (2001). La novela total. En J. M. Oviedo (Ed.), Historia de la literatura 
hispanoamericana (pp. 345-360). Alianza Editorial.

Artigo de Revista Científica
Formato: Apellido, N. (Año). Título del artículo. Nombre de la Revista, volumen(número), páginas. DOI 
o URL.

Exemplo: Pérez, A. & López, B. (2023). El impacto de la pluricentricidad en la enseñanza del español. 
Revista de Lingüística Aplicada, 15(2), 112-130. https://doi.org/10.XXXX/XXXX

Tese ou Dissertação
Formato: Apellido, N. (Año). Título de la tesis/disertación [Tesis de doctorado/maestría, Nombre de la 
Universidad]. Repositorio.

Exemplo: Martínez, C. (2022). Variaciones léxicas del español académico en América Latina [Tesis de 
doctorado, Universidad Nacional Autónoma de México]. Repositorio UNAM.

Página Web
Formato: Apellido, N. (Año, Día de Mes). Título de la página. Nombre del Sitio Web. URL.

Exemplo: Real Academia Española. (s.f.). Diccionario de la lengua española. Recuperado de 
https://dle.rae.es/



Citação no Texto vs. Lista de Referências: 
Uma Distinção Crucial

Citação no Texto
É a menção breve da fonte dentro do corpo do seu 
trabalho, indicando de onde veio uma ideia, uma 
informação ou uma citação direta.

Formato autor-data: (García Márquez, 1967)

Citação indireta: "Según García Márquez (1967), la 
soledad era..."

Citação direta: (García Márquez, 1967, p. 45)

Função: Serve como um "link" rápido para a 
informação completa na lista de referências

Lista de Referências
É a relação completa e detalhada de todas as fontes 
citadas, localizada no final do documento.

Informações completas: autor, ano, título, editora, 
páginas, DOI/URL

Ordem alfabética por sobrenome do autor

Formatação específica por tipo de fonte

Função: Oferece todos os detalhes para localizar a 
fonte original

É fundamental distinguir entre a citação no texto (cita) e a entrada na lista de referências (referencia). A citação é 
a menção breve da fonte dentro do corpo do seu trabalho, indicando de onde veio uma ideia, uma informação ou 
uma citação direta. A lista de referências, por sua vez, é a relação completa e detalhada de todas as fontes citadas, 
localizada no final do documento. Ambas são interdependentes e essenciais para a integridade acadêmica.

Imagine que você está contando uma história e, no meio dela, menciona que "um sábio disse uma vez...". Essa é 
a citação no texto. Para que seus ouvintes possam saber quem é esse sábio e onde encontrar suas palavras 
exatas, você precisa, ao final da história, apresentar a biografia completa do sábio e a obra em que ele proferiu 
tal frase. Essa é a lista de referências.

No estilo APA, as citações no texto geralmente seguem o formato autor-data. Por exemplo: (García Márquez, 1967) 
para uma ideia parafraseada, ou "Según García Márquez (1967), la soledad era..." para uma citação indireta. Para 
citações diretas, adiciona-se o número da página: (García Márquez, 1967, p. 45). A lista de referências, como 
vimos, oferece todos os detalhes para localizar a fonte original. Manter essa distinção clara e aplicá-la 
consistentemente é um pilar do rigor acadêmico.



Dicas Práticas para Gerenciar Referências e 
Evitar Erros Comuns
Gerenciar referências pode parecer uma tarefa árdua, mas com algumas estratégias e ferramentas, torna-se muito 
mais simples e eficiente. A chave é começar a organizar suas fontes desde o início do processo de pesquisa, e não 
deixar para a última hora. Isso não só economiza tempo, mas também minimiza a chance de erros e omissões, que 
podem comprometer a credibilidade do seu trabalho.

Pense em um chef de cozinha que prepara todos os ingredientes (mise en place) antes de começar a cozinhar. Ele 
não espera o prato estar quase pronto para cortar os vegetais ou medir os temperos. Da mesma forma, ao coletar 
uma fonte, registre imediatamente todas as informações necessárias para a referência. Isso inclui autor, ano, título, 
editora, volume, páginas, DOI ou URL.

Dicas Práticas

Use Gerenciadores de Referências
Ferramentas como Zotero, Mendeley ou EndNote são inestimáveis. Eles permitem coletar, organizar e citar 
fontes automaticamente no estilo desejado, incluindo APA em espanhol.

Mantenha a Consistência
Escolha um estilo de citação e siga-o rigorosamente em todo o documento. Não misture APA com MLA, por 
exemplo.

Verifique Cada Detalhe
Pontuação, itálicos, capitalização, ordem dos elementos 3 tudo importa. Um ponto fora do lugar pode 
invalidar a referência.

Cuidado com Fontes Online
Verifique a data de acesso (se exigido pelo estilo) e a validade da URL. Priorize fontes de instituições 
reconhecidas.

Evite o Plágio
Sempre cite a fonte, mesmo quando parafrasear. Se usar as palavras exatas de alguém, use aspas e inclua o 
número da página.

Revise a Lista
Antes de entregar o trabalho, compare sua lista de referências com as citações no texto para garantir que 
todas as fontes citadas estejam referenciadas e vice-versa.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de mais uma etapa crucial em sua jornada no espanhol acadêmico. Nesta aula, desvendamos a 
importância estratégica da conclusão, não como um mero resumo, mas como a síntese final que consolida suas 
contribuições e projeta o futuro da pesquisa. Aprendemos a identificar as principais contribuições e limitações, e a 
usar marcadores discursivos para construir argumentos coesos. Em seguida, mergulhamos no universo das 
referências bibliográficas, compreendendo sua função como pilar da credibilidade e explorando os formatos mais 
comuns, com foco no estilo APA e suas nuances no contexto pluricêntrico do espanhol.

Conclusões Poderosas
Vá além do resumo e destaque o 
impacto real do seu trabalho

Referências Impecáveis
Adote uma postura meticulosa na 
citação e formatação

Credibilidade Acadêmica
Eleve a qualidade dos seus textos 
em espanhol

Em prática: Agora, ao redigir suas próprias conclusões, lembre-se de ir além do resumo, destacando o 
impacto real do seu trabalho. Ao citar e referenciar, adote uma postura meticulosa, utilizando as 
ferramentas e os conhecimentos adquiridos para garantir a precisão e a ética acadêmica. Sua capacidade 
de comunicar suas ideias de forma clara e de fundamentá-las em fontes confiáveis será um diferencial em 
qualquer contexto acadêmico ou profissional.



Autoavaliação

1

Função da Conclusão
Qual das seguintes opções MELHOR descreve a 
função principal de uma conclusão em um trabalho 
acadêmico em espanhol?

Repetir todos os resultados detalhadamente 
para garantir que o leitor os compreenda.

1.

Apresentar novas informações e dados que não 
foram incluídos no desenvolvimento do 
trabalho.

2.

Sintetizar as principais contribuições do estudo, 
discutir suas implicações e sugerir futuras 
linhas de pesquisa.

3.

Listar todas as fontes consultadas, 
independentemente de terem sido citadas no 
texto.

4.

2

Limitações do Estudo
Ao identificar as limitações de um estudo na 
conclusão, qual é o principal benefício para o 
pesquisador?

Demonstrar que o estudo não foi bem-sucedido 
em alcançar seus objetivos.

1.

Proteger o trabalho de críticas, transferindo a 
responsabilidade para as condições da 
pesquisa.

2.

Refletir rigor acadêmico, contextualizar os 
resultados e abrir caminhos para futuras 
investigações.

3.

Aumentar o número de páginas da conclusão 
para cumprir requisitos de formatação.

4.

3

Marcadores Discursivos
Qual dos seguintes marcadores discursivos é mais 
adequado para introduzir uma síntese ou 
recapitulação na conclusão em espanhol?

"Sin embargo"1.

"Por el contrario"2.

"En resumen"3.

"Además"4.

4

Estilo APA
No estilo APA 7ª edição, qual informação é 
essencial para uma citação no texto, mas não é 
obrigatória para uma referência de livro na lista 
bibliográfica?

O sobrenome do autor.1.

O ano de publicação.2.

O título do livro.3.

O número da página (para citação direta).4.

Questão Dissertativa

5. Explique a importância da consistência na aplicação de um estilo de referência bibliográfica (como o 
APA) em um trabalho acadêmico e como essa consistência contribui para a credibilidade do pesquisador.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito

1
Resposta

c) Sintetizar as principais 
contribuições do estudo, 
discutir suas implicações 
e sugerir futuras linhas de 

pesquisa.

2
Resposta

c) Refletir rigor 
acadêmico, contextualizar 

os resultados e abrir 
caminhos para futuras 

investigações.

3
Resposta

c) "En resumen"

4
Resposta

d) O número da página 
(para citação direta).

Próxima Aula

Aula 21 3 O E-mail Formal Acadêmico

Na próxima aula, você aprenderá a redigir e-
mails eficazes e profissionais em espanhol 
para interações acadêmicas, desde a 
comunicação com professores até a 
solicitação de informações ou colaborações.

Recursos Adicionais
Manual de Publicaciones APA (7ª ed.): Para 
consulta detalhada das normas de citação e 
referência.

Zotero/Mendeley: Gerenciadores de referências 
que facilitam a organização e formatação 
automática.

Guías de Estilo de Universidades 
Hispanoamericanas: Para verificar adaptações 
locais do estilo APA.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


